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Quando assumimos a gestão de Fernando de 
Noronha, no segundo semestre de 2018, sabíamos 
que, para além de administrar um destino turístico, 
com praias e paisagens paradisíacas, nossa gran-
de responsabilidade era estabelecer meios para 
oferecer mais qualidade de vida à população, ten-
do em mente a grande preocupação de garantir 
a preservação de uma biodiversidade vasta e úni-
ca. Sob essas premissas, nossa administração foi 
pautada por ações e projetos voltados à proteção 
do meio ambiente, acompanhando a tendência 
mundial de buscar soluções sustentáveis para unir 
progresso e responsabilidade social e ambiental. 
Tirar do papel programas como o Noronha Plás-
tico Zero e o Noronha Carbono Zero foi o primeiro 
grande passo nessa direção e muitas outras ini-
ciativas seguiram no esteio desses projetos, como 
veremos ao longo dessa publicação. 

Mas também voltamos nosso olhar para a comu-
nidade. Buscamos trabalhar em cima das maiores 
necessidades da população, entre elas, a mora-
dia. Conseguimos demarcar lotes e distribuir casas 
e terrenos aos moradores que sonhavam com a 
casa própria. A obra do dessalinizador levou água 
a todas as torneiras, resolvendo um dos grandes 
problemas da ilha, que era o esquema de rodízio. 
Requalificamos o Porto de Santo Antônio, outro 
grande anseio da comunidade, com reformas no 
terminal de cargas e de passageiros, iniciamos a 
reforma e ampliação do hospital São Lucas, além 
de outras ações nas áreas de infraestrutura, saúde 
e educação.

Não contávamos, no entanto, com uma crise de 
saúde pública mundial, que afetou todos os seto-
res da economia. Em um ambiente insular, isolado 
do continente, se faziam necessárias ações enér-
gicas  no controle da disseminação do coronaví-
rus, para que não houvesse consequências catas-
tróficas para nossa população. Foram dias difíceis, 
com grandes sacrifícios de todos: moradores, ser-
vidores, administração pública. Mas com grandes 
resultados. Fomos a primeira localidade do país a 
zerar os casos de Covid-19. Também largamos na 
frente na vacinação, com a aplicação das duas pri-
meiras doses em toda a população adulta. 

Todo o esforço empregado e as vitórias alcança-
das foram fruto de uma parceria do poder público 
com a população noronhense. Sem a cooperação 
da comunidade nada disso seria possível. Encer-
ramos a gestão com esse sentimento de gratidão 
pelo empenho de todos os que colaboraram de 
uma forma ou de outra com nossa administração.  
Aos servidores e funcionários que foram guerreiros 
nos momentos mais difíceis. Por fim, o meu agrade-
cimento ao governador Paulo Câmara que, desde 
o início, confiou no nosso trabalho e foi um grande 
parceiro dessa administração, atendendo a todos 
os nossos pleitos e liberando recursos para que 
fossem possíveis todas essas realizações.

Guilherme Cavalcanti da Rocha Leitão
Administrador de  Fernando de Noronha
(Julho de 2018 a agosto de 2022)

Uma gestão focada 
em soluções 
sustentáveis e 
qualidade de vida 
para a população

CARTA AO LEITOR
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Quando tive a honra e o privilégio de ser convidado para assumir a Ad-
ministração de Fernando de Noronha, em agosto deste ano, meu objetivo 
foi continuar o trabalho exitoso realizado nos últimos quatro anos por Gui-
lherme Rocha, do qual fiz parte desde o começo da gestão. Focamos na 
conclusão das obras em andamento e demos início a outras melhorias. 
Entre elas, posso destacar a ampliação do Hospital São Lucas, aumen-
tando e melhorando os serviços de saúde. 

A requalificação das ruas do Centro Histórico da Vila dos Remédios, 
além da recuperação e pavimentação de vias importantes para a trafega-
bilidade e circulação das pessoas, era um pedido antigo da população 
que atendemos com muito empenho. Possibilitamos com isso o acesso 
mais tranquilo a essas áreas. 

Realizamos obras fundamentais para garantir a qualidade de vida dos 
noronhenses e tornar a ilha mais convidativa aos turistas, não deixando 
de cuidar da conservação do patrimônio histórico de Fernando de Noro-
nha e do meio ambiente, fortalecendo programas de extrema importância 
como o Plástico Zero e o Carbono Zero. Tudo isso foi possível por conta 
da coragem do nosso governador Paulo Câmara.

Deixamos um verdadeiro legado para a ilha, onde o principal objetivo 
é o cuidado e o respeito às pessoas. Um lugar melhor tanto para os mo-
radores quanto para as pessoas que visitam o nosso paraíso. A próxima 
gestão vai encontrar um arquipélago preparado e uma Administração 
Distrital estruturada para continuar trabalhando para a comunidade.

Jorge Antônio Dias Correia de Araújo
Administrador de Fernando de Noronha
(Agosto de 2022 a dezembro de 2022)

Fernando de Noronha 
preparada para o futuro
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GERÊNCIA DE COMUNICAÇÃO
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Georgia Kyrillos

JORNALISTAS
Bruna Woolley
Karlilian Magalhães
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Patrícia Lyra

ESTAGIÁRIA DE JORNALISMO
Dara Alves

SUPERVISORA DE PROGRAMAÇÃO VISUAL
Roberta Cunha

PROJETO GRÁFICO E DESIGN 
Iana Merisse 

DESIGN
Lucas Vinícius 

ASSISTENTES ADMINISTRATIVAS
Amanda Matos
Cleide Sena
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A Agenda 2030 da Organização das Na-
ções Unidas é um plano de ação global 
que reúne 17 Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) e 169 metas 

sociais, econômicas e ambientais para nortear 
países e cidades do mundo todo sobre como pro-
mover uma vida digna para os seres humanos no 
planeta, sem comprometer o meio ambiente e as 
próximas gerações. Pernambuco e Fernando de 
Noronha estão empenhados no compromisso de 
implementar e alcançar as metas estabelecidas, 
criando e colocando em prática planos e ações, 
principalmente nos âmbitos do enfrentamento aos 
efeitos das mudanças climáticas, da proteção à 
vida marinha e da busca pela melhoria da quali-
dade de vida da população. O Plano Estadual de 
Descarbonização, o Noronha Carbono Zero e o 
Noronha Plástico Zero são alguns dos exemplos 
dessas iniciativas, além da execução de políticas 
públicas nas áreas de educação, saúde, infraes-
trutura e sustentabilidade, assistência e desenvol-
vimento social, com atenção especial às mulhe-
res, crianças e idosos. 
“Quando se fala em Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável, fala-se de acesso à água, à 
equidade de gênero, de combate à fome, à de-
sigualdade. Fala-se de reduzir os riscos da vul-
nerabilidade socioambiental frente aos efeitos 
das mudanças climáticas, aos eventos climáticos 
extremos, de tornar a sociedade mais resiliente e 

estruturada para enfrentar essas mudanças. Viver 
em harmonia com a natureza, evocar diariamente 
a solidariedade e fazer escolhas políticas alinha-
das a esses propósitos, tornar efetivas as políticas 
do desenvolvimento sustentável é responsabilida-
de de todos. Essa é a nossa luta cotidiana”, res-
salta Inamara Mélo, secretária de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade de Pernambuco.
Agindo localmente e pensando globalmente, Fer-
nando de Noronha tem buscado integrar na sua 
gestão às dimensões econômica, social e am-
biental, seguindo o lema central da Agenda 2030 
“Ninguém será deixado para trás”, com cinco 
princípios orientadores: Pessoas, Planeta, Pros-
peridade, Paz e Parcerias (5 Ps). Esse plano glo-
bal nasceu de um acordo firmado em 2015 pelos 
193 Estados-membros da Organização das Na-
ções Unidas, com o compromisso de seguir as 
medidas recomendadas no documento “Trans-
formando o Nosso Mundo: A Agenda 2030 para 
o Desenvolvimento Sustentável”, para os 15 anos 
seguintes (2016-2030). Os objetivos e metas da 
Agenda são integrados e interligados e podem 
ser colocados em prática por governos, socieda-
de civil, setor privado e por cada cidadão com-
prometido com as gerações futuras. Nesta revis-
ta, será possível acompanhar os principais feitos 
da administração noronhense e seus parceiros, 
entre 2018 e 2022, para melhorar a qualidade de 
vida das pessoas e conservar o meio ambiente.

Noronha assume 
compromisso com 

ODS e Agenda 2030 da ONU
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A Praia do Cachorro possui um 
fácil acesso e é a mais próxima 
da Vila dos Remédios.
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Fernando 
de Noronha:  
o destino 
dos sonhos
A ILHA DE FERNANDO DE NORONHA É RICA 
EM ATRATIVOS TURÍSTICOS E A ÁREA FOI 
CONTEMPLADA COM VÁRIAS AÇÕES AO 
LONGO DOS ÚLTIMOS QUATRO ANOS. UMA 
SÉRIE DE INICIATIVAS TROUXE RESULTADOS 
POSITIVOS, NÃO SÓ PARA OS TURISTAS 
QUE VISITAM A ILHA O ANO TODO, COMO 
TAMBÉM PARA OS MORADORES. 

MEMORIAL NORONHENSE É 
REQUALIFICADO

Entre as várias melhorias que a Administração de Fer-
nando de Noronha realizou na ilha, a requalificação do 
Memorial Noronhense foi uma das mais significativas. 
O tradicional espaço cultural e histórico do arquipélago 
recebeu benfeitorias nas instalações, estrutura, reves-
timento e pintura, além da parte elétrica. Orçada em 
R$355 mil, a obra foi executada com recursos próprios 
da administração. 

A reforma proporcionou modificações que trouxeram 
uma melhor experiência na visitação ao ambiente, que 
fica localizado na Vila dos Remédios. O local conta com 
três salas, que preservam o acervo documental da ilha, 
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com informações históricas e iconográficas do ar-
quipélago. 

Após a requalificação, o espaço recebeu o 
nome de Marieta Borges, uma homenagem à 
historiadora, escritora e poetisa, que faleceu em 
2019 e foi idealizadora do Memorial Noronhense, 
inaugurado em 2013. Responsável pelo resgate 
documental do arquipélago, é dela o livro “Fer-
nando de Noronha, cinco séculos de história”.  
Escreveu também sobre as lendas e mistérios da 
ilha e compôs o hino para homenagear Nossa Se-
nhora dos Remédios, padroeira de Noronha.

O espaço resgata os cinco séculos da história 
da ilha, reunindo 62 painéis e mais de 600 fotos. 
Faz parte de um conjunto de equipamentos cultu-
rais presentes no arquipélago e ajuda as pessoas 
a conhecerem a ilha desde o seu descobrimento, 
em agosto de 1503, pelo navegador italiano Amé-
rico Vespúcio, até os dias atuais. Fotos, relatos, 
artigos, jornais, livros e diversos outros objetos  
estão disponíveis no local.

Para o administrador de Fernando de Noro-
nha, Jorge Araújo, conhecer o passado impac-

ta a construção do futuro. “Na minha opinião, 
a gente só faz o  nosso futuro se conhecermos 
o nosso passado. Então, esse espaço é impor-
tantíssimo tanto para a comunidade noronhense 
como para o mundo em geral, porque retrata o 
que foi a ilha e reflete como ela será no futuro. 

NORONHA CONQUISTA 
PRIMEIRO LUGAR NO PRÊMIO 
PERNAMBUCO DE TURISMO

Fernando de Noronha ficou em primeiro lugar 
na 2ª edição do Prêmio Pernambuco de Turismo, 
em 2022, na categoria Inovação e Sustentabilida-
de, com o Programa Noronha Carbono Zero, que 
proíbe a circulação e permanência de veículos a 
combustão na ilha, a partir de 2030. 

“O reconhecimento do nosso trabalho, em re-
lação ao que tem sido realizado em Noronha, 
nos deixa muito satisfeitos.  Apesar do período 
difícil que passamos por conta da pandemia, não 
deixamos de executar ações nessa área.  Tornar 
Fernando de Noronha um lugar sustentável sem-

O administrador da ilha, Jorge Araújo, participou da reabertura do Memorial Noronhense
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pre foi o nosso foco. Esse prêmio é uma 
conquista de todos que contribuíram para 
a inovação e sustentabilidade no nosso 
turismo”, comemorou o administrador de 
Noronha, Guilherme Rocha.

Em 2021, as ações exitosas do Progra-
ma Noronha Plástico Zero deram ao ar-
quipélago o segundo lugar, na mesma 
categoria, na edição anterior do Prêmio 
Pernambuco de Turismo.

FORTE DOS REMÉDIOS É 
REFORMADO E RECEBE 
UMA SÉRIE DE MELHORIAS

O Forte Nossa Senhora dos Remédios é 
entregue à população noronhense e aos 
turistas totalmente requalificado, oferecen-
do uma nova experiência e novos serviços 
aos visitantes. 

Construção histórica do século 18, a 
edificação é  tombada pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico Nacional (Iphan) des-
de 1961 e faz parte do Conjunto Histórico 
Tombado do arquipélago. A estrutura tem 
cerca de quatro mil metros quadrados e 
recebeu da  instituição um aporte de R$ 

11 milhões em obras de requalificação, no 
ano de 2019, com a recuperação dos es-
paços originais, a reconstrução da cape-
la, implantação de banheiros, entre outras 
melhorias.

Em 2022, o Governo do Estado de Per-
nambuco abriu processo de licitação 
para empresas interessadas em admi-
nistrar o espaço, com a instalação de 
lojas, cafés, livrarias, entre outros ser-
viços, além de incluir na programação, 
durante todo o ano, atividades culturais, 
como exposições, apresentações tea-
trais, concertos e lançamentos. O Con-
sórcio Forte, formado pelas empresas 
Pentágono Empreendimentos, Dix Em-
preendimentos e IDG – Instituto de De-
senvolvimento e Gestão (Dix/Pentágono/
IDG),  ganhou a disputa com uma oferta 
de 238 mil reais mensais para geren-
ciar o forte e está responsável pelo lu-
gar desde abril deste ano. O grupo tem 
expertise nesse tipo de administração, 
sendo responsável também pela gestão 
do Museu do Amanhã, no Rio de Janeiro. 
O contrato é de 10 anos, podendo ser 
renovado por igual período. 

Forte dos 
Remédios 
reabre 
com novas 
experiências 
para o turista 
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Réveillon e Aniversário da Ilha animam moradores e turistas

14. NORONHA

Turismo

14. NORONHA



TURISTAS COMPROMISSADOS 
COM A NATUREZA

Com o objetivo de criar uma convivência harmo-
niosa do turista com o meio ambiente em Fernan-
do de Noronha, desde fevereiro de 2021 a admi-
nistração da ilha criou o Termo de Compromisso 
Individual, um documento disponibilizado na hora 
em que se paga a Taxa de Preservação Ambien-
tal (TPA), que deve ser aceito por cada pessoa 
que visita a ilha. Ao fazer o aceite, a pessoa se 
compromete a ter um comportamento adequado 
do ponto de vista ambiental.

O ato de assinar o termo, apesar de ser simbó-
lico, foi criado para despertar no visitante o com-
promisso de cuidar da ilha, repensando suas ati-
tudes. A ação faz parte do Plano de Ação para o 
Turismo Sustentável e se junta a outras iniciativas 
desenvolvidas pela administração da ilha, estimu-
lando hábitos e práticas conscientes, principal-
mente com a conservação da rica biodiversidade 
e a manutenção do equilíbrio ambiental. 

MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA 
DE ACESSO A ILHA, AGILIZA 
ENTRADA DE TURISTAS E 
MORADORES NO ARQUIPÉLAGO

O início do pagamento on-line da Taxa de Pre-
servação Ambiental (TPA) e a implantação de 
uma nova dinâmica de recepção de turistas e mo-

radores no Aeroporto eliminaram o uso do papel 
e  diminuiram as filas no momento da entrada em 
Fernando de Noronha. Essas ações melhoraram 
o atendimento às pessoas que chegam ao arqui-
pélago, graças à agilidade no fluxo de tramitação 
no Sistema Interno de Informações (SEI), acom-
panhado pelos setores de TI, Arrecadação, Mi-
gratório, Orçamento e Finanças (SUTOF).

FESTIVIDADES MOVIMENTAM A 
ILHA O ANO INTEIRO

Fernando de Noronha realiza anualmente gran-
des eventos que marcam o calendário de festi-
vidades. O aniversário da ilha, celebrado no dia 
10 de agosto, é sempre muito aguardado pela 
comunidade. Em 2022, os 519 anos de Noronha 
foram comemorados com um grande show no 
Porto de Santo Antônio, com apresentações de 
Diogo Nogueira e Mumuzinho, além de artistas 
locais. Também houve o tradicional corte do bolo 
gigante, distribuído com todos os presentes. 

O famoso Réveillon da Ilha, promovido pela 
Administração, atrai pessoas de todo o país. A 
última festa da virada teve shows de Alceu Va-
lença, Priscila Senna, Marron Brasileiro e Maciel 
Melo. Destacam-se ainda, entre os eventos mais 
significativos para a Ilha, o carnaval e as festas 
de São João e São Pedro, com a famosa bar-
queata, e de Nossa Senhora dos Remédios. 

Visitantes assinam termo de compromisso com o meio ambiente
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Partida dos veleiros da 33a Refeno, 
do Marco Zero, no Recife, rumo à 
Fernando de Noronha
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A Superintendência de Turismo e Esportes 
sempre incentivou as práticas esportivas, orga-
nizando e apoiando diversas modalidades, com 
eventos nacionais e internacionais na ilha.

Dentre as atividades esportivas praticadas em 
Noronha, uma novidade é o Beach Tennis, que 
chegou à ilha em 2021 e despertou o interesse 
tanto dos ilhéus, como dos amantes da prática. 
O 1º Noronha Open Beach Tennis, na praia da 
Conceição,  em 2022, foi o primeiro evento local 
desse esporte na ilha, apresentando a modalida-
de e estimulando a prática entre os moradores.

REGATA INTERNACIONAL RECI-
FE – FERNANDO DE NORONHA

A Regata Internacional Recife – Fernando de 
Noronha (Refeno) acontece há 33 anos sempre 
com o apoio da Administração de Fernando de 
Noronha, que oferece apoio logístico e  divulga-
ção. A cada ano, a regata atrai um número maior 
de participantes do Brasil e do Mundo. “Nós da 
Administração Distrital temos muita satisfação em 
receber a Refeno. Fazemos questão de apresen-
tar aos velejadores as mais belas paisagens que 
só existem mesmo em Noronha. Além disso, a 
Regata é muito importante para a ilha, não ape-
nas no aspecto turístico, mas também por conta 
das ações sociais oferecidas à população, que 
a equipe que organiza a competição leva para 
Noronha”, comenta Jorge Araújo, Administrador 
do arquipélago.

Modalidades esportivas ganham destaque 
em Noronha

Beach tennis teve primeira 
competição em Noronha
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CORRIDA INTERNACIONAL 21 K
Entre vários eventos esportivos, a corrida de rua 21k Noro-

nha, que acontece na ilha desde 2014, voltou a ser realizada, 
com o apoio logístico da Administração de Fernando de No-
ronha, em 2022. Em sua 6º edição, a competição reuniu 500 
atletas de todo o país e teve como vencedor da prova dos 
21 quilômetros o corredor da ilha Márcio Santos, que chegou 
com tempo de 1 hora e 28 minutos.

Depois da largada, no Porto de Santo Antônio, os participan-
tes percorreram a BR-363, trilhas e praias. A corrida também 
teve a prova com percurso de oito quilômetros, que foi venci-
da pelo atleta Alex Félix, também da ilha. Ele concluiu o trajeto 
com tempo de 38 minutos e 22 segundos.

Corrida de rua 21k volta 
a ser realizada 
em Noronha

NOVA SINALIZAÇÃO

Em 2022, a Secretaria de Tu-
rismo e Lazer de Pernambu-
co, Empetur e Administração 
Distrital assinaram um acordo 
de cooperação para a nova si-
nalização turística da ilha, que 
em breve receberá a instalação 
de 224 placas de entrada em 
praias e parques de Fernando 
de Noronha, totens de iden-
tificação bilíngue, com mapa 
e acesso às informações por 
meio de QR Code, além de um 
letreiro com o nome do arquipé-
lago, que será colocado no Por-
to de Santo Antônio. 
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•	 Pesquisas turísticas visando subsidiar o planejamento estratégico e melhorias no 
atendimento nos serviços do destino

•	 Ofertas sistemáticas de cursos de capacitações e qualificações de mão de obra 
local do segmento Turismo, nas modalidades presencial e a distância

•	 Oferta de capacitações e consultorias, promovendo aulas show e festival, 
beneficiando a comunidade, empresariado do segmento do turismo e visitantes, 
em parceria com SEBRAE e Instituto Cesar Santos

•	 Realização de campanhas permanentes de promoção de divulgação do destino 
por meio de mídias sociais

•	 Realização de receptivos aos visitantes nos Postos de Atendimento do Aeroporto 
Carlos Wilson e do Porto Santo Antônio.

•	 Campeonato Mundial de Surf Hang Loose Pro Contest
•	 Evento paraquedismo Fly Factory Free Fly
•	 Projeto de Execução do Marco Zero na Vila dos Remédios

OUTRAS AÇÕES:
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Obras no Hospital São Lucas melhoram o atendimento à população

AMPLIAÇÃO DO HOSPITAL SÃO LUCAS 
AUMENTA CAPACIDADE DE ATENDIMENTO 
DE MORADORES E TURISTAS

Referência na área de urgência e emer-
gência do arquipélago, o Hospital São 
Lucas é responsável pelo atendimento 
médico de urgência de moradores e 

turistas em Fernando de Noronha, 24 horas por 
dia. A unidade de média complexidade realiza 
atendimentos de urgência, emergência e ambu-
latorial de clínicas especializadas. Para melhor 
receber os usuários, a Administração de Noronha 

realizou obras de requalificação do HSL, aumen-
tando em 40% a capacidade de atendimento.

Com um investimento de R$ 715 mil, dentro do 
Plano de Retomada do Governo de Pernambuco, 
a unidade hospitalar foi  ampliada, com a criação 
de mais cinco ambulatórios, recepção exclusiva 
para consultórios de especialidades, brinquedo-
teca, dois banheiros com acessibilidade e requa-
lificação interna, com novas salas de atendimen-

saúde
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Hospital 
aumenta 
em 40% a 
capacidade 
de 
atendimento

to. A obra contemplou ainda reformas na 
segunda sala de estabilização (também 
conhecida como Sala Vermelha), no Cen-
tro de Materiais e Esterilização, na lavan-
deria, na sala de Imobilização Ortopédi-
ca, no Núcleo de Epidemiologia, na Sala 
de Ultrassom, no laboratório, na sala ad-
ministrativa e na recepção da direção do 
hospital, além da readequação de dois 
consultórios.

A Administração da Ilha já havia inau-
gurado, em setembro de 2022, a requali-
ficação do acesso ao hospital e um novo 
estacionamento. Foram readequados os 
espaços de circulação e de convivência 

para as pessoas que utilizam os serviços 
na unidade. Também foi feita a implemen-
tação da rede de drenagem de águas 
pluviais, para eliminar os possíveis alaga-
mentos no entorno. A obra custou R$ 494 
mil, entre repasse de emenda parlamen-
tar e recursos da Administração.

BANCO DE SANGUE
Além das obras mais recentes, o HSL 

teve, nos últimos anos, melhorias signifi-
cativas. O banco de sangue, por exem-
plo, foi implantado em maio de 2019, 
através da parceria com a Fundação de 
Hematologia e Hemoterapia de Pernam-

NORONHA .21NORONHA .21



Noronha recebeu uma nova ambulância, totalmente equipada

Exames de imagem são realizados na ilha

saúde
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A nova sala 
vermelha 

dispõe de 
equipamentos 

modernos 
para 

atendimentos 
de urgência

buco (Hemope). Desde então, a cada 15 
dias, o hospital recebe duas bolsas de 
sangue de 450 mls cada uma. 

MAIS UMA SALA 
VERMELHA

Em 2018, com o crescimento da popu-
lação e do fluxo turístico, houve a neces-
sidade de mais uma  sala vermelha. Em 
caso de urgência, com múltiplas vítimas, 
o hospital tem como acolher os pacientes. 
O modelo é de Semi-UTI, sendo possível 
à equipe de plantão internar mais de um 
paciente em situação grave para estabili-
zação e, em caso de necessidade, trans-
ferência aérea.

EXAMES DE IMAGEM
Os pacientes de Fernando de Noronha 

que antes precisavam se deslocar para o 
continente para realizar exames de ima-

gem e ecocardiograma, passaram a con-
tar com este tipo de serviço no Hospital 
São Lucas em 2019, com a chegada do 
moderno equipamento ClearVue 850, um 
ultrassom e ecocardiograma móvel de de-
sempenho avançado, capaz de realizar 
aplicações de imagem geral, nas áreas 
de cardiologia, vascular, obstetrícia e gi-
necologia, entre outras, de forma tridimen-
sional de alta resolução, em tempo real. 

NOVA AMBULÂNCIA
Em 2018, o Samu da ilha recebeu do 

Ministério de Saúde mais uma ambulân-
cia, equipada com maca, duas pranchas 
completas com tirantes e estabilizador 
de cabeça, dois torpedos de oxigênio ta-
manho grande e um portátil, cadeira de 
rodas, mochila para transporte, umidifica-
dor, vidro de aspiração, fluxômetro e más-
cara de oxigênio. 
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EXEMPLO NO COMBATE À COVID-19, 
NORONHA ATUOU FORTEMENTE PARA 
CONTROLAR O VÍRUS

Quando a Organização Mundial de Saúde de-
clarou, em 11 de março de 2020, a pandemia do 
novo coronavírus, os países entraram em uma 
corrida desenfreada para tentar conter a Co-
vid-19. No Brasil não foi diferente, em especial 
na ilha de Fernando de Noronha. Por se tratar de 
uma área bastante isolada do continente, as de-
cisões tiveram que ser rápidas, coordenadas pe-
las autoridades de saúde do estado e pela admi-

nistração distrital, para garantir a segurança dos 
noronhenses. 

A primeira delas foi a suspensão do turismo na 
ilha. O Decreto Estadual 48.822, publicado em 
17 de março de 2020, restringiu pousos e deco-
lagens de aeronaves. Na ocasião, turistas que 
estavam no arquipélago tiveram que deixar a 
ilha. As operações no aeroporto de Fernando de 
Noronha foram limitadas a um voo por semana. 

24. NORONHA

Mutirões de vacinação e protocolos rígidos ajudaram a 
controlar a disseminação do vírus

saúde
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Administrador 
Guilherme 
Rocha visita 
o hospital de 
campanha 
para 
infectados 
pela Covid

Apenas alguns servidores públicos e tra-
balhadores de serviços essenciais tinham 
acesso à ilha nesse período. 

O primeiro caso confirmado em Noro-
nha foi no dia 27 de março. Foi posto em 
prática o plano de contingência, com a fi-
nalidade de controlar a situação de emer-
gência e minimizar as consequências ne-
gativas do novo coronavírus. Na ocasião, 
foram contratados mais 14 profissionais 
de saúde, entre médicos, enfermeiros 
e técnicos de enfermagem, e foram ad-
quiridos materiais e equipamentos mé-
dico-hospitalares. O auditório da Escola 
Arquipélago foi transformado em um hos-

pital de campanha, com seis leitos, para 
ser utilizado caso houvesse necessidade 
de atender pacientes mais graves. Em 
abril, o Governo de Pernambuco decre-
tou quarentena total para moradores de 
Fernando de Noronha por 10 dias, pror-
rogada depois por mais 10, quando 24 
pessoas já tinham sido diagnosticadas 
com a doença. Só era permitido sair de 
casa para aquisição de itens essenciais e 
atendimento médico, mediante autoriza-
ção da administração. 

Durante a suspensão do turismo, princi-
pal atividade econômica na ilha, a Admi-
nistração deu apoio à população com a 
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distribuição de cestas básicas, em parceria com 
a Ceasa, fornecimento de vale-gás e água mine-
ral no valor de R$ 200, doação de óleo diesel para 
os pescadores, que traziam peixes para distribuir 
à população, e cartão-alimentação para os estu-
dantes. Uma parceria com o Instituto Agronômico 
de Pernambuco (IPA) fomentou a agricultura fa-
miliar com a distribuição de sementes e capacita-
ção para o plantio.

Os alunos da ilha passaram a ter aulas vir-
tuais, transmitidas pela TV Golfinho. A volta às 
aulas presenciais na Escola Arquipélago só 
aconteceriam em setembro de 2020, sendo a 
primeira escola do estado a reabrir para os alu-
nos, de forma controlada, sob diversos proto-
colos de segurança.

Em maio de 2020 teve início o estudo epide-
miológico “Incidência e Prevalência da Covid-19 
em Fernando de Noronha”, com a participação 
de 900 moradores, que teve duração de um ano, 
em cinco fases. “A pesquisa foi fundamental para 
traçarmos nossos protocolos, fornecendo evi-
dências para orientar as ações de vigilância e 
controle da doença, algo que foi essencial para 
a reabertura gradual da ilha”, explicou o superin-
tendente de Saúde Fernando Magalhães. 

Em setembro de 2020, Noronha foi reaberta 
para os turistas que já haviam tido Covid. Em 
outubro, Noronha abriu de forma total para os 
visitantes sob protocolos determinados pelo Go-
verno de Pernambuco. A principal regra foi a obri-
gatoriedade da realização do teste RT-PCR  para 
detecção da Covid-19, antes do embarque.

Em janeiro de 2021, teve início a campanha de 
vacinação na ilha.  Noronha foi o primeiro lugar 
em Pernambuco a vacinar 100% das pessoas 
acima de 18 anos com a primeira dose. Para imu-
nizar toda a população com duas doses, dois mu-
tirões de vacinação foram realizados. 

Todas essas medidas para a contenção do vírus 
surtiram efeito. Noronha zerou pela primeira vez 
os casos da doença no dia 9 de maio de 2020, 
durante a alta da pandemia no Brasil e no mundo. 
A ilha chegou a ficar um mês sem notificações de 
contaminação. Durante a pandemia, foram regis-
tradas cinco mortes por Covid no arquipélago. 

Desde abril de 2022, os testes de Covid para 
entrar na ilha não são mais exigidos. Também 
já não é mais necessário apresentar o cartão de 
vacinação. Noronha voltou à sua rotina normal, 
depois de um dos períodos mais difíceis de sua 
história.

Pescadores forneceram peixes à população com apoio da 
Administração

 Administração distribuiu cestas básicas para os moradores

saúde
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•	 Inauguração do novo Prédio do Posto de Saúde da Família – PSF
•	 Implantação de ginásio de fisioterapia na Atenção Básica-PSF
•	 Inauguração de auditório da saúde
•	 Inauguração da Nova Sede da Vigilância em Saúde – VISA Sambaquixaba
•	 Implantação do Programa Mãe Coruja Noronha e inauguração da sala sede do 

programa
•	 Aquisição de Tablets e computadores para digitalização da Atenção Básica e 

Vigilância em Saúde
•	 Inauguração da nova sede da Farmácia Central e implantação do Sistema Hórus
•	 Implantação do Projeto de Prótese e Implantes Dentários e busca ativa de lesões 

orais
•	 Ampliação e aquisição de DEAs e instalação de 12 placas de sinalização e 

acionamento do serviço SAMU
•	 Implantação do TELECARDIO no PSF e HSL
•	 Aquisição de Aparelho Point of care - COBAS para marcadores cardíacos – dosador 

de troponina
•	 Implantação e homologação do serviço de remoção aérea noturna – UTI AÉREA
•	 Reestruturação do Laboratório do HSL
•	 Realização de duas ACISO - Ação Cívico Militar - com a Marinha e Universidades 

Federais de PE e RN
•	 Implantação de kits de controle de hemorragia em pontos turísticos da ilha
•	 Implantação de aparelho de gasometria no HSL

OUTRAS AÇÕES:

Unidade de Saúde da Família foi reformada para melhor atender aos noronhenses

NORONHA .27



28. NORONHA

Educação

EDUCAÇÃO RECEBE NOVOS 
EQUIPAMENTOS, FIRMA PARCERIAS 
E É PREMIADA POR SUPERAR META 
EDUCACIONAL DO MEC

A Superintendência de Educação de 
Fernando de Noronha conquistou 
avanços significativos nos últimos 
quatro anos, com grandes investi-
mentos, parcerias e salto nas ava-

liações nacionais. Mesmo em um período atípico, 
enfrentando uma pandemia, a administração da 
ilha trabalhou incansavelmente no desenvolvi-
mento de novos projetos na educação, que vão 
da estrutura física ao segmento pedagógico. 

O Centro Integrado de Educação Infantil Bem-
Me-Quer recebeu um investimento de R$ 4 mi-
lhões para a reforma e ampliação do espaço. A 
obra, iniciada em 2021, inclui a construção de 
mais uma sala de aula com solário, biblioteca, la-
boratório, ampliação e reforma do pátio, berçário 
com sala de sono, sala de banho e reforma dos 
banheiros e da cozinha.

Em 2020 foi inaugurada a primeira biblioteca 

Cantos de Leitura no Centro Integrado de Edu-
cação Infantil CIEI Bem-Me-Quer. O espaço tem 
um acervo de 1.200 livros, decoração com tenda 
de índio e fantasias à disposição dos 210 alunos, 
usuários do ambiente.  Além da Biblioteca, o CIEI 
também recebeu um novo parquinho infantil para 
os alunos, desenvolvido dentro do conceito de 
construção sustentável, com madeira certificada 
e de fácil manutenção. O parque, que recebeu o 
nome de Mabuya, uma referência a um tipo de la-
garto natural da ilha, promove o desenvolvimento 
motor, sensorial e cognitivo, além da interação 
entre as crianças e o meio ambiente. Os novos 
equipamentos são resultado da parceria com 
as empresas Ball Corporation e Rede Educare. 
Ambas fazem parte do movimento Noronha Pelo 
Planeta, que desenvolve uma série de ações so-
cioeducativas na ilha desde 2019.

Também como resultado dessa parceria, em 

Biblioteca Cantos de Leitura possui 
espaço interativo para as crianças da 
CIEI Bem-Me-Quer
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2022 foram inaugurados na Escola de Re-
ferência de Ensino Fundamental e Médio 
de Fernando de Noronha (EREM), a se-
gunda unidade da biblioteca Cantos de 
Leitura, o novo Laboratório de Ciências 
e uma quadra Society. Os equipamentos 
atendem 410 alunos do Ensino fundamen-
tal I, II, Ensino médio e EJA. A biblioteca 
conta com 1.200 novos livros, 370 exem-
plares doados pela Marinha do Brasil e ou-
tros 500 livros que  já existiam no acervo. 
Dos livros doados, 5% são em braile.

O novo Laboratório, que recebeu o nome 
de Ciência Lab, tem ambientação lúdica 
e interativa, com equipamentos que esti-
mulam a pesquisa, além de 40 itens entre 
computadores, projetores de multimídia, 
microscópios, provetas e tubos de ensaio. 
Com o novo espaço, os alunos aprendem 
sobre teorias relacionadas aos campos da 
física, biologia e química.

A quadra Society é cercada e coberta 
com tela protetora, tem gramado natural 
e dá suporte às atividades desportivas. 
Todo o material necessário para a prática 
das modalidades foi adquirido pela Admi-
nistração. 

ÔNIBUS ESCOLAR
Os estudantes de Noronha receberam 

mais um ônibus escolar, dentro do Progra-
ma Caminho da Escola, do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação (FNDE), 
que tem objetivo de levar transporte esco-
lar para as áreas rurais e urbanas e, dessa 
forma, facilitar o acesso das crianças às es-
colas. O novo veículo tem capacidade para 
59 passageiros e é equipado com poltronas 
móveis para o embarque e desembarque de 
alunos com deficiência ou mobilidade redu-
zida. 

NOVO NÚCLEO DE APOIO 
PSICOPEDAGÓGICO (NAPP) E 
AMPLIAÇÃO DO ATENDIMENTO 
ESPECIALIZADO (AEE)

A Superintendência de Educação também 
criou um novo Núcleo de Apoio Psicopeda-
gógico (NAPP), com a finalidade de atender 
a comunidade escolar (servidores, docen-
tes, discentes e seus familiares) da EREM 
e do Centro Integrado de Educação Infantil 
CIEI Bem-Me-Quer. O objetivo do NAPP é 
atender as demandas que precisam de es-

Entrada da CIEI Bem-Me-Quer recém 
reformada com decoração interativa  



Escola dispõe de equipamentos para 
trabalhar conhecimentos químicos e 
biológicos no laboratório de ciências
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tratégias e mediações específicas indivi-
dualizadas. As ações contribuem no pro-
cesso de ensino – aprendizagem escolar, 
através de atendimentos psicossociais e 
pedagógicos dos alunos das instituições 
educacionais do arquipélago.

 O Atendimento Educacional Especiali-
zado (AEE) foi ampliado e adaptado para  
funcionar em dois turnos (manhã e tarde), 
em um espaço próprio, dentro da EREM. 
O novo ambiente, chamado Sala de Re-
cursos, tem o objetivo de prestar atendi-
mento ao público-alvo da educação es-
pecial, que são crianças, adolescentes e 
adultos com deficiências (física e intelec-
tual), transtorno do espectro autista, altas 
habilidades e superdotação. 

NORONHA RECEBE POLO DA 
UNIVERSIDADE ABERTA DO 
BRASIL (UAB) 

Em 2022 a Superintendência de Edu-
cação estabeleceu parceria com a 
Universidade Aberta do Brasil (UAB), 
tornando possível o curso de nível su-
perior na Ilha, através do Ensino a Dis-
tância (EAD). A UAB é ligada ao Minis-

tério da Educação (MEC).
O Polo UAB Noronha possui uma coordenação local e 

uma sala de apoio presencial equipada com dez com-
putadores, uma TV de 75 polegadas e internet à dispo-
sição dos alunos inscritos nos cursos EAD (Educação a  
Distância), ofertados pelas Universidades Públicas Fe-
deral e Estadual parceiras, que precisam de um suporte 
tecnológico para as aulas. Após a implantação da UAB 
na ilha, a Universidade de Pernambuco (UPE) disponibi-
lizou trinta vagas para o curso de Licenciatura em Peda-
gogia. O curso tem oito períodos, com mais de três mil 
horas de atividades formativas sistematizadas, em oito 
semestres letivos. 

EJA (EDUCAÇÃO DOS JOVENS E 
ADULTOS) EM FERNANDO DE NORONHA

O programa EJA, de alfabetização nas etapas do ensino 
fundamental e médio, é destinado a jovens e adultos que 
não tiveram acesso ou interromperam os estudos antes 
de concluir a educação básica. As turmas são divididas 
em três modalidades: ensino fundamental I (anos iniciais), 
ensino fundamental II (anos finais) e ensino médio. 

A equipe de Educação oferece jantar e lanche nos dias 
de aula. O EJA tem o ciclo renovado a cada seis meses, 
correspondentes ao período de conclusão de cada mó-
dulo. Pessoas que não estudavam há muito tempo por 
diversas circunstâncias, voltaram para a sala de aula.
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ESCOLA ARQUIPÉLAGO RECEBE 
PRÊMIO POR SUPERAR MÉDIA 
ESTABELECIDA PELO IDEB E 
IDEPE

A EREM superou a média estabelecida pelo 
índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(Ideb) e  Índice de Desenvolvimento da Educa-
ção de Pernambuco (Idepe) nos anos de 2019 
e 2021. A escola alcançou o terceiro lugar den-
tro do Estado, no programa Educação em Ação, 
com duas premiações, pelo melhor desempenho 
no Idepe e no Ideb. 

“Estes altos índices alcançados são o resultado 
de um investimento na educação da ilha, através 
de uma parceria exitosa entre a Administração 
de Noronha e a Secretaria de Educação e Espor-
tes de Pernambuco (SEE), com o apoio da comu-
nidade em geral, da associação de pais, conse-
lhos tutelar e distrital, sempre visando a melhoria 
da qualidade do ensino ofertado”, afirmou a su-
perintendente de Educação, Rúbia Uchoa.

Em 2021, os anos iniciais do ensino fundamen-
tal (do 1º ao 5º ano) tinham a meta de 6.13 e su-
peraram, atingindo a nota 6.2. Nos anos finais do 
mesmo nível (do 6º ao 9º ano), a meta projetada 
era 4.39 e a instituição chegou a 4,7. Já no en-
sino médio, a meta era 4,9 e a escola atingiu a 
nota 5.4. O resultado foi divulgado pelo Ministério 
da Educação (MEC) e o Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep).

A escola também elevou a sua pontuação no 
Ideb em 2019, ficando acima da média esta-
belecida pelo Ministério da Educação (MEC). 
Os anos iniciais do ensino fundamental (do 1º ao 
5º ano) tinham a meta de 5.4 e atingiram a nota 
6.2. Nos anos finais do mesmo nível (do 6º ao 
9º ano), a meta projetada era 4.6 e a instituição 
chegou a 4.7. Já no ensino médio, a meta era 4.8 
e a escola alcançou a nota 5.4.

Com o desempenho positivo, a equipe de edu-
cação da Ilha atingiu o percentual de 300% no 
Bônus de Desempenho Educacional (BDE), cria-
do pelo Governo do Estado para beneficiar os 
servidores das escolas que melhorarem seus in-
dicadores educacionais. O percentual é em cima 
do salário base. Pernambuco foi o único estado 
a atingir a meta estabelecida pelo MEC em todos 
os anos.

REFORMA DA ACADEMIA CAMILO 
SIMÕES

A Academia Camilo Simões foi reinaugurada 
em 2021. O equipamento, localizado na Vila do 
Trinta, recebeu requalificação através de uma 
Parceria Público-Privada com a empresa Mude. 
A Academia da Cidade tem como principal ob-
jetivo a prática regular de exercícios físicos da 
população residente da ilha e de turistas. A es-
trutura conta com equipamentos de boa qualida-
de, ambiente favorável à prática das atividades e 
profissional de educação física qualificado. Todo 
serviço é ofertado de forma gratuita.

NAS ONDAS DO SABER 
Fruto de uma parceria com o colégio Cogni-

tivo do Recife, o projeto Nas Ondas do Saber, 
iniciado em 2021, tem a finalidade de promover 
aulões para alunos do ensino médio, com pro-
fessores renomados do Recife. As aulas acon-
tecem no auditório da EREM em dez encontros 
mensais, com foco no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) e no Sistema Seriado de Avaliação 
(SSA) da Universidade de Pernambuco (UPE), 
além das avaliações internas e externas. Os au-

Sala UAB na EREM é adaptada 
com computadores e internet 
para os alunos
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lões proporcionam condições de estudo aprofundadas 
aos estudantes, permitindo uma revisão dos assuntos já 
abordados em sala de aula.

CRIANDO ASAS
O Projeto Criando Asas surgiu da necessidade de im-

plantar a leitura para a comunidade noronhense, com 
foco na formação de leitores por meio do acesso aos li-
vros e bibliotecas. O evento conta com programação de 
contação de histórias e piquenique literário. As ativida-
des acontecem no primeiro e no último sábado do mês. 
As ações externas acontecem no terraço da Biblioteca 
Pública Heleno Armando e na Praça da Vila do Trinta.  
Nas ações de contação de história há leitura de contos, 
cantigas de rodas e brincadeiras populares. O piqueni-
que literário traz bate-papo com escritores, ilustradores 
e especialistas em diversas áreas.

Além dos eventos aos sábados, o Projeto realiza, du-
rante a semana, atividades de leitura, arte educativa e 
atividades terapêuticas com os alunos do Ciei Bem-Me-
-Quer e da EREM Arquipélago, em parceria com o Canto 
Mãe Coruja, o Núcleo de Apoio Pedagógico e Psicope-
dagógico (NAPP) e o Núcleo de Saúde Mental da ilha.

Contação de Histórias na área externa da 
biblioteca Heleno Armando através do Projeto 

Criando Asas

ESCOLAS DE NORONHA
Fernando de Noronha é composta por 

duas instituições de ensino que ofere-
cem educação infantil, ensino funda-
mental, médio e superior à população, 
através das unidades: Centro Integra-
do de Educação Infantil Bem-Me-Quer 
(CIEI), Escola de Referência em Ensino 
Fundamental e Médio (EREM) e Polo da 
Universidade Aberta Brasil (UAB).

A Bem-Me-Quer atende 210 crianças 
de 0 a 5 anos, matriculadas nos níveis 
de Berçário, Infantil I, II, III, IV e V. Ela 
funciona como creche e pré-escola. A 
EREM atende crianças a partir dos 5 
anos e meio, matriculadas do 1º ao 9º 
ano do ensino fundamental e do 1º ao 3º 
ano do ensino médio, além do EJA (En-
sino de Jovens e Adultos) fundamental 
e médio com distorção de idade e série. 



•	 Oferta de Escolinhas de Esportes, com a modalidade de handebol e futebol
•	 Participação dos estudantes em campeonatos esportivos estaduais
•	 Realização de campeonatos de esportes comunitários
•	 Aquisição de material esportivo para a EREM e a CIEI
•	 Aquisição de novos equipamentos para a EREM e a CIEI: TVs, Ar-condicionados, 

datashows, computadores, geladeiras, freezers e máquinas de lavar, via FUNDEB
•	 Projeto Olhando para o Futuro (incentivo a formação acadêmica dos estudantes) 
•	 Projeto Professores em Foco (formação continuada em parceria com a Universidade de 

Pernambuco - UPE)
•	 Projeto Através da Lente (curso de fotografia para estudantes, em parceria com a 

empresa BALL)
•	 Projetos Olhares no Silêncio (oficinas de fotografia para os estudantes da EREM)
•	 Projetos de empreendedorismo em parceria com o SEBRAE para alunos e professores
•	 Projeto na Trilha do Mestre, para divulgar a obra do escritor Ariano Suassuna
•	 Projetos de educação ambiental e recreativa em parceria com o IcmBio, Golfinho Rotador 

e Tamar
•	 Projeto Idosos Conectados (aulas de informática para a terceira idade)

OUTRAS AÇÕES
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Educação de Noronha recebeu novo ônibus 
através de emenda parlamentar

Sala UAB na EREM é adaptada com computadores 
e internet para os alunos



Usinas solares foram instaladas para 
contribuir com o Carbono Zero

MEIO AMBIENTE
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Não é de hoje que o mundo sofre 
as consequências dos gases de 
efeito estufa, que provocam o au-
mento da temperatura na super-
fície da terra, gerando uma série 

de condições climáticas perigosas para a vida no 
planeta. Uma dessas substâncias é o dióxido de 
carbono (CO2), produzido em maior escala a partir 
da queima dos combustíveis fósseis, provenien-
tes, sobretudo, do diesel, da gasolina e do álcool. 
Foi pensando em combater esse problema para o 
meio ambiente que a Administração de Fernando 
de Noronha resolveu lançar o Noronha Carbono 
Zero. 

O programa foi criado através do Decreto Distri-
tal 003/2019, em junho de 2019, e tornou-se lei em 
janeiro de 2020, sancionada pelo governador Pau-
lo Câmara. O objetivo é neutralizar a emissão de 
gases poluentes na ilha. A primeira medida nesse 
sentido foi proibir a entrada de carros a combustão 
no arquipélago a partir de 2023 e, a partir de 2030, 
a circulação desses automóveis na ilha não será 
mais permitida. 

“Quando começamos a gestão em Fernando de 
Noronha uma das nossas principais metas era  im-
plementar ações que fizessem da ilha um exemplo 
a ser seguido no cuidado com o meio ambiente. O 
Noronha Carbono Zero foi algo que criamos para li-
vrarmos a ilha definitivamente dos gases poluentes. 
Nesse sentido, estamos pensando em benefícios a 
médio e longo prazo, para as próximas gerações. 
Só dessa forma conseguiremos tornar realidade 

algo de extrema urgência que é o combate à 
poluição atmosférica. O Noronha Carbono Zero, 
através dos carros elétricos, é apenas o início de 
novas opções sustentáveis para a mobilidade e 
a matriz energética da ilha”, disse o administra-
dor da ilha, Guilherme Rocha. 

Por conta do programa, foi firmada, na época 
da publicação do decreto, uma parceria com a 
Renault Brasil para a entrada de carros elétricos 
na ilha. Na ocasião, a empresa francesa dispo-
nibilizou veículos elétricos para uso da Adminis-
tração. Para contribuir com a renovação da fro-
ta, a Administração criou, por meio do decreto 
009/2022, 220 autorizações ecológicas para re-
sidentes permanentes, pessoas jurídicas e mis-
tas, liberando o ingresso, a permanência e a cir-
culação de novos carros elétricos na ilha. 

As autorizações ecológicas concedem aos 
contemplados o frete social no transporte do 
automóvel do continente até o arquipélago, sem 
custo para o comprador. Destas, cerca de 120 
autorizações ecológicas já foram concedidas. 
Para fazer a substituição dos carros a combus-
tão, no entanto, qualquer pessoa que possui veí-
culo na ilh pode solicitar a autorização normal-
mente para a administração. 

Para auxiliar na aquisição dos carros elétricos, 
o governador Paulo Câmara anunciou, em abril 
de 2022, uma linha de financiamento para com-
pra de veículos elétricos, com liberação de cré-
dito de até R$ 500 mil, viabilizado pelo CredAGE 
Retomada, da Agência de Empreendedorismo 
de Pernambuco. 
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Ecoposto público na Floresta Velha

Cinco locais de carregamento de carros 
elétricos estão disponíveis na ilha
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ECOPOSTO 
Em 2021, a Administração da ilha inaugurou um 

ecoposto público para o carregamento dos carros 
elétricos, em parceria com as empresas Renault, 
WEG e Polo. A unidade, localizada no bairro da 
Floresta Nova, atende até seis carros ao mesmo 
tempo. A recarga dos automóveis é feita à base 
de energia solar, através das placas fotovoltaicas 
em sua cobertura. Também foram instalados ou-
tros quatro pontos para carregamento de carros 
elétricos: no Sueste, no Conselho Distrital, na Vila 
do Trinta e no Palácio de São Miguel, sede da Ad-
ministração. 

TRILHA VERDE
Com o lançamento do projeto Trilha Verde, do 

grupo Neoenergia, em parceria com o Governo do 
Estado, as ações voltadas para a captação e uso 
de energia limpa em Noronha foram ampliadas. 
No pacote, mais duas usinas solares, com capa-
cidade de geração fotovoltaica de 50 kwp cada, 
além de mais 12 ecopostos, aumentando a capa-
cidade de atendimento da frota elétrica, que só 
tende a crescer. O  projeto também garantiu mais 
18 carros elétricos para uso da Celpe, Administra-

ção e outras instituições que atuam na ilha.
Para promover ainda mais a mobilidade ambien-

talmente correta no arquipélago, também serão 
instaladas quatro estações com placas solares 
para o carregamento de bicicletas elétricas. Cada 
estação é equipada com seis conexões, totali-
zando 24 pontos de carregamento, além de duas 
tomadas comuns para recarregar outros modelos 
de equipamentos. 

PREMIAÇÃO
Por sua iniciativa pioneira, o Noronha Carbono 

Zero ficou em primeiro lugar no Prêmio Pernambu-
co de Turismo, em 2021, na categoria Inovação e 
Sustentabilidade no Turismo.

O programa Noronha Carbono Zero busca aten-
der as políticas vigentes no Estado de Pernambu-
co voltadas às mudanças climáticas, que incluem 
a Lei Estadual de 2010, instituindo a Política de 
Enfrentamento às Mudanças Climáticas e o Plano 
Estadual de Mudanças Climáticas. O Governo de 
Pernambuco pretende neutralizar, até 2050, todas 
as emissões de Gases de Efeito Estufa produzidos 
no estado. Em Noronha, a ação pretende tornar a 
ilha referência nacional em sustentabilidade ao ser 
a primeira localidade com carbono neutro do país, 
bem antes da meta estabelecida pelo governo.

Usinas solares foram instaladas para 
contribuir com o Carbono Zero

NORONHA .37



Noronha Plástico Zero ajuda 
a preservar a biodiversidade 

marinha
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Estimativas apontam que até 2050 haverá mais 
plástico do que peixe nos oceanos, de acordo com 
dados levantados pelo Fórum Econômico Mundial 
de Davos. Pesquisas recentes indicam que 80% 
do lixo encontrado nos oceanos vêm do continen-
te. Esse plástico afeta diretamente os animais da 
fauna marinha que, ao interagir com os resíduos, 
ou os ingerem, confundindo com alimento (e aca-
bam ficando doentes e até morrendo), ou se ma-
chucam. Para tentar reverter esta realidade, contri-
buindo localmente, mas pensando de forma global, 
a administração de Fernando de Noronha lançou o 
Programa Noronha Plástico Zero, que proíbe a en-
trada, comercialização e uso de recipientes e em-
balagens descartáveis de material plástico ou simi-
lares no Distrito Estadual de Fernando de Noronha, 
conforme previsto no Decreto Distrital Nº 002, de 
12 de dezembro de 2018. 

Com o Noronha Plástico Zero, estão proibidos 
de circular na ilha garrafas plásticas de bebidas 
abaixo de 500ml, canudos, copos, talheres des-
cartáveis, sacolas e demais objetos compostos 
por polietilenos, polipropilenos ou similares.  As 
normas se aplicam a todos os estabelecimentos e 
atividades comerciais, incluindo restaurantes, ba-
res, quiosques, lanchonetes, ambulantes, hotéis, 
pousadas e também a moradores e turistas.

Prevenir e reduzir significativamente a poluição 
marinha de todos os tipos, especialmente a advin-
da de atividades terrestres, é uma das metas pre-

vistas no Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 
14, que corresponde à Vida na Água.

“Noronha precisava de uma ação ambiental im-
pactante como essa. Diante de todos os apelos 
ambientais que o mundo vive, a ilha precisava in-
corporar a filosofia da preservação do meio am-
biente. Foi por isso que adotamos essas medidas. 
Junto com a parceria de várias pessoas que enten-
dem a importância dessa iniciativa e querem aju-
dar, estamos conseguindo adotar práticas susten-
táveis no arquipélago”, declarou o administrador 
de Fernando de Noronha, Guilherme Rocha.

AÇÕES EDUCACIONAIS
Para que houvesse uma adaptação às regras do 

Noronha Plástico Zero, a administração estipulou 
um prazo de cento e vinte dias, a partir da publica-
ção do Decreto.  Nesse período foram realizados 
trabalhos educacionais de conscientização am-
biental e de consumo consciente junto a morado-
res, empresários e visitantes.

Como parceira do programa, a organização Me-
nos 1 Lixo, capitaneada por Fê Cortez,  represen-
tante da campanha Mares Limpos da ONU,  par-
ticipou ativamente dessas ações para um melhor 
entendimento sobre a importância do Plástico Zero 
para o meio ambiente da ilha. De acordo com Fê 
Cortez, os oceanos são responsáveis por mais de 
50% do oxigênio do planeta e por isso é necessário 
cuidar da saúde dos ecossistemas marinhos.
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As fiscalizações acontecem de forma permanente 
desde a chegada dos turistas

O plástico ameaça a vida nos oceanos
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“Uma em cada três tartarugas já comeu plástico, 
e cerca de 90% das aves marinhas também. A ini-
ciativa de Fernando de Noronha foi inspiradora e 
fundamental para a luta contra o assassinato diário 
de milhares de espécies, ainda mais em se tra-
tando de um santuário de preservação ambiental. 
Noronha vem educando e sensibilizando milhares 
de turistas que visitam a ilha anualmente e dá o 
exemplo para outras ilhas, mostrando que a mu-
dança é possível e já vem acontecendo”, acredita 
Fê Cortez.

ADESÃO E FISCALIZAÇÃO
Os comerciantes de Fernando de Noronha ade-

riram positivamente ao programa Noronha Plástico 
Zero e afixaram placas informativas em locais visí-

veis sobre as novas regras, estimulando o uso de 
sacolas retornáveis e reutilizáveis para o transpor-
te de mercadorias.

Após o período de conscientização, a fiscaliza-
ção começou a ser realizada pelas equipes de 
Vigilância Sanitária e de Meio Ambiente do dis-
trito. “Por conta da adesão em massa, nenhum 
comércio descumpriu as normas. Em caso do 
não cumprimento das regras estabelecidas pelo 
decreto, podem ocorrer apreensão de material, 
multas e cassação de alvará de funcionamento, 
no caso dos comércios”, disse a bióloga Sandra 
Lima, que está à frente da equipe permanente 
de fiscalização no aeroporto. “Recolhemos em 
média 40 quilos de plástico por mês.’’ acrescen-
tou Sandra.  

Noronha realiza campanhas de conscientização ambiental
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Fernando de Noronha fortalece 
produção de alimentos em 
parceria com o IPA

Parceria com o IPA beneficia agricultores de Noronha
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Com o objetivo de estimular o 
desenvolvimento sustentável 
rural e fomentar a segurança 
alimentar e nutricional no arqui-

pélago, a Administração de Fernando de 
Noronha assinou, em 2019, um Termo de 
Cooperação Técnica com o Instituto Agro-
nômico de Pernambuco (IPA). O IPA se 
instalou na ilha, disponibilizando técnicos, 
entre assistentes sociais, pesquisadores, 
engenheiros agrônomos e de pesca, para 
atender as principais demandas apresen-
tadas pela comunidade noronhense nos 
segmentos da pesca, agricultura, criação 
de animais, segurança alimentar e nutricio-
nal e acesso às políticas públicas. Em três 
anos, 320 famílias - entre agricultores, pes-
cadores e população geral - foram aten-
didas e beneficiadas com assistência téc-
nica, extensão rural, visitas, orientações, 

além de cursos, oficinas para reaproveita-
mento de resíduos, criação de hortas or-
gânicas, quintais produtivos, feira de orgâ-
nicos e aquisição de uma fábrica de gelo 
para a comunidade pesqueira.  

A partir dos diagnósticos de solo e análi-
ses vegetais, foi possível realizar diversas 
iniciativas agrícolas. Em três anos, foram 
distribuídos 70 kg de sementes de feijão 
e milho para agricultores do Projeto Noro-
nha Terra e 150 kits de sementes de hor-
taliças e frutas variadas para agricultores 
e moradores interessados. Também teve 
a implantação de uma feira orgânica que 
beneficia tanto os agricultores como toda a 
população da ilha. E para estimular ainda 
mais a cultura agrícola, foi realizado o Dia 
do Agricultor Familiar, em parceria com a 
Gestão de Meio Ambiente e o Projeto No-
ronha Terra.  
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Fernando de Noronha conta 
com Plano de Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos

Os resíduos coletados são separados, compactados e 
enviados ao continente
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De acordo com o Inventário de Gases 
de Efeito Estufa de Pernambuco (2015-
2020), o setor de resíduos sólidos é um 
dos maiores emissores de gases po-
luentes da ilha, seguido de transporte e 
energia estacionária. Diante deste cená-
rio e seguindo firme com o compromisso 
de neutralizar a emissão de carbono até 
2030, a administração de Fernando de 
Noronha criou, em 2020, o Plano de Ge-
renciamento de Resíduos Sólidos.

O Plano contempla ações de educa-
ção ambiental, ações para implementa-
ção da coleta seletiva, distribuição de 
Pontos de Entrega Voluntária (PEVs), 

compostagem, definição de calendá-
rio especial para coleta domiciliar, dis-
tribuição de contentores de resíduos e 
realização de oficinas de coleta seletiva 
e compostagem para a população lo-
cal. A maior parte de Resíduos Sólidos 
Urbanos de Noronha é transportada por 
via marítima ao continente, tendo como 
destino um aterro sanitário e reciclado-
ras de resíduos. Porém a ilha possui 
uma Usina de Tratamento de Resíduos 
Sólidos (UTRS), que recebe, segrega 
por categoria, trata e armazena tempo-
rariamente todos os resíduos produzi-
dos na região. 

Os resíduos 
orgânicos passam 
por processo de 
compostagem 
e o produto, o 
composto, é 
destinado para 
hortas e jardins
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TRITURADORA DE VIDRO
Dos recicláveis, todo o vidro é tritu-

rado - por meio de uma máquina doa-
da pelo Grupo Heineken, em parceria 
com a Iônica e a Menos 1 Lixo - e ar-
mazenado temporariamente para uso 
em substituição à areia na construção 
civil na ilha, o que, além de contribuir 
para a conservação do meio ambien-
te, também ajuda moradores que não 
têm condições financeiras de arcar 
com os altos custos de importação 
de areia do continente. Já os resíduos 
orgânicos passam por processo de 
compostagem e o produto é destina-
do para hortas e jardins.

Há também uma parceria com a 
empresa ASA, fabricante de produ-
tos de limpeza, para coleta, trans-
porte e reaproveitamento de óleo de 
cozinha oriundos de restaurantes e 
pousadas de Noronha, para produ-
ção de sabão em barra, com recur-

sos destinados ao IMIP.
Primeiro laboratório de economia 

circular do Brasil
Numa parceria inédita com a Ball, 

empresa líder mundial de embala-
gens sustentáveis de alumínio, Fer-
nando de Noronha está construindo o 
1º Laboratório de Economia Circular 
do país. O “Vadelata Pelo Planeta” 
terá 400 m² e servirá tanto como um 
espaço multiuso para cursos, capaci-
tações, palestras e exposições, com 
temáticas socioambientais, quanto 
como ponto de coleta e pré-proces-
samento de latas usadas recolhidas 
na ilha.O material prensado no labo-
ratório seguirá para São Paulo, onde 
fica o centro de reciclagem. A ex-
pectativa é de que sejam recicladas 
50 toneladas de alumínio por ano. A 
construção do Laboratório está em 
curso, com previsão para ser concluí-
da no primeiro trimestre de 2023.

A UTRS separa, 
trata e armazena 
temporariamente 
todos os resíduos 
produzidos na ilha
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•	 Programa Jogue Limpo com Noronha – Compra de Contentores e Contêineres
•	 Realização de mutirões de limpeza nas praias
•	 Criação da coleção didática de Lixo Marinho de Fernando de Noronha, no Memorial 

Noronhense
•	 Análise, autorização e fiscalização de entrada de plantas exóticas na Ilha
•	 Desassoreamento do açude da Ema
•	 Desassoreamento do açude da Quixaba
•	 Limpeza parcial do açude do Trinta
•	 Implantação de rotina de Controle Ambiental no Porto
•	 Monitoramento das praias da APA com relação ao óleo
•	 Incentivo de R$ 400.548,00 às pesquisas científicas, através da liberação de TPA´s 

para 598 pesquisadores envolvidos em 142 pesquisas realizadas na ilha
•	 Oficinas de compostagem e coleta seletiva
•	 Realização anual do evento Onda Sustentável

OUTRAS AÇÕES:
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Principal porta de entrada para o abas-
tecimento da ilha e um dos indispensá-
veis pontos turísticos de Fernando de 
Noronha, o Porto de Santo de Antônio 

passou por uma reforma completa do píer para 
melhor atender quem utiliza o local. Inaugurada 
em janeiro de 2020, após um investimento da or-
dem de R$ 6 milhões, a obra de requalificação 
contemplou serviços de recuperação e reforço 
do cais de atracação comercial, terminal de pas-
sageiros e elementos de apoio, como flutuante, 
rampa e passarela de acesso. 

Reestruturado com as técnicas mais modernas 
de engenharia, levando em consideração as pe-
culiaridades do arquipélago, as mudanças climá-
ticas e as condições ambientais, o Porto passou 
a atender de maneira mais qualificada as deman-
das diárias, tanto nas atividades turísticas, com 
o novo terminal de passageiros, quanto no aten-
dimento à economia da ilha, para os barcos que 
abastecem o arquipélago, dispondo de boa es-
trutura para atracação e descarga. 

Por conta do alto fluxo de pessoas que visitam 
Noronha e da quantidade de barcos que abas-
tecem a ilha, a obra, que era uma demanda anti-

ga da comunidade, contribuiu significativamente 
para as operações diárias, ajudando diretamente 
o desenvolvimento do arquipélago. Quem utiliza 
o terminal para navegar nos barcos de passeio, 
na intenção de fazer mergulho ou simplesmente 
curtir as praias, encontra instalações seguras. 

“É um terminal de cargas completamente segu-
ro e com a tecnologia mais moderna de engenha-
ria. Também melhoramos o flutuante, utilizando 
uma nova técnica, sem contato com o mar e sem 
risco de ser danificado. Tudo é novo e padroni-
zado. Conseguimos com isso dar mais conforto 
para todos que dependem de alguma forma do 
Porto de Santo Antônio”, destacou Guilherme Ro-
cha, administrador da ilha.

Com a reforma do terminal marítimo, passagei-
ros, turistas e ilhéus desfrutam de maior comodi-
dade  para os passeios turísticos. Atualmente o 
Porto de Santo Antônio tem a capacidade de ope-
ração de até quatro embarcações de pequeno 
porte atracadas por vez, diminuindo dessa forma 
o tempo de embarque e desembarque, possibili-
tando ainda aumento na capacidade de passa-
geiros. Cada embarcação transporta, em média, 
entre 60 e 80 pessoas.

Requalificação do Porto 
de Santo Antônio traz 
melhor estrutura para 
o transporte de cargas 
e atividades turísticas
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FÁBRICA DE GELO 
A Administração de Noronha, em parceria com a Agência de 

Desenvolvimento Econômico de Pernambuco (Adepe) e a Asso-
ciação Noronhense dos Pescadores (Anpesca), iniciou, em 2022, 
a instalação de uma fábrica de gelo na ilha. A unidade facilita a 
conservação dos pescados, garantindo dessa forma uma maior 
segurança sanitária e nutricional, além de contribuir com a produ-
ção diária dos profissionais que trabalham com pesca na ilha. 

O convênio com a Adepe repassou R$ 437 mil para a Anpesca 
adquirir os equipamentos para a instalação da fábrica, benefician-
do dessa forma 112 pescadores artesanais associados da entida-
de. A unidade fica na própria sede da Anpesca, nas proximidades 
do Porto de Santo Antônio e conta com maquinário como com-
pressor, condensador, recipientes de líquidos, gerador de gelo, 
quadro de comando, câmara frigorífica, caixas d’água e demais 
componentes. 

A fábrica tem capacidade para produzir seis toneladas de gelo 
por dia, feitos a partir de água limpa ou potável. O tipo de gelo 
produzido é o de escama, mais apropriado para a atender aos re-
quisitos higiênicos e sanitários dos órgãos de vigilância sanitária, 
necessários para a conservação dos pescados.

São movimentadas mais de 9 milhões 
de toneladas de cargas secas por ano 

no Porto e mais de 6 milhões de litros 
de combustíveis por ano. Estima-se 

que cerca de 400 pessoas utilizem os 
barcos de passeio todos os dias

REQUALIFICAÇÃO DO PORTO
INÍCIO: OUTUBRO DE 2018

FINAL: SETEMBRO DE 2019
VALOR: 6.600.042,11

ACESSO AO PORTO
INÍCIO:SETEMBRO DE 2019

FINAL: ABRIL DE 2020 
VALOR: 1.025.870,05
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Noronha mais iluminada: 
BR, aeroporto e morros da 
ilha ganham luminárias com 
tecnologia LED, algumas 
alimentadas por energia solar

52. NORONHA
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Fernando de Noronha recebeu, em maio de 
2021, o primeiro voo noturno após a implantação 
do novo sistema de iluminação na pista de pou-
so e decolagem do aeroporto Governador Carlos 
Wilson. A aeronave, um salvo-aéreo vindo de Sal-
vador, pousou às 19h10 (horário local) na ilha para 
fazer a transferência de um morador com Covid-19 
para o Recife. 

Para possibilitar o retorno dos voos noturnos, fo-
ram realizados serviços de iluminação na cabecei-
ra da pista de pouso e decolagem e nos morros 
que contornam o aeroporto, além da instalação de 
um Sistema de Luzes de Obstáculos (SLO’s) com-
posto por 33 luminárias, alimentadas por energia 
solar e tecnologia LED, distribuídas nos morros do 
Pico, do Meio e Espinhaço. O balizamento notur-
no é utilizado apenas em casos urgentes de sal-
vamento aéreo. “A nossa intenção é salvar vidas. 
Com essa iluminação, podemos utilizar o aeroporto 
em todos os horários para atender quem precisar 
ser resgatado urgentemente”, explicou Guilherme 
Rocha, administrador da ilha. A obra de iluminação 
do aeroporto e dos morros recebeu um investimen-

to de R$ 5,6 milhões. 
A BR-363 Miguel Arraes de Alencar, que tem 

7,5 km de extensão e corta Noronha de ponta a 
ponta, também foi toda iluminada com tecnologia 
LED. Foram instaladas 370 lâmpadas ao longo da 
rodovia, o que proporcionou mais conforto e segu-
rança aos noronhenses e aos milhares de turistas 
que visitam o destino todos os anos, contribuindo 
também para a redução de riscos de acidentes na 
estrada.  A obra foi pensada e executada respei-
tando o cuidado com o delicado e complexo ecos-
sistema do arquipélago. O investimento total da 
obra foi de R$ 1.790.946,60.

ILUMINAÇÃO DO 
AEROPORTO E PICOS

INÍCIO: OUTUBRO DE 2019
FINAL: OUTUBRO DE 2022

VALOR: 5.641.097,59
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Recuperação de ruas e 
praças traz melhorias para a 
população noronhense

NESTES QUATRO ANOS, A ADMINISTRAÇÃO DE NORONHA ESTEVE ATENTA ÀS 
NECESSIDADES E ANSEIOS DOS NORONHENSES E TRABALHOU PARA A MELHORIA 
DA QUALIDADE DE VIDA DA POPULAÇÃO. COM VÁRIAS OBRAS EXECUTADAS 
NESSE PERÍODO, A COMUNIDADE TEVE SUAS PRINCIPAIS ÁREAS DE CIRCULAÇÃO, 
LAZER E DE ATIVIDADES CULTURAIS E HISTÓRICAS RECUPERADAS.
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Em agosto de 2022 foram assinadas, 
pelo governador Paulo Câmara, as or-
dens de serviço para a requalificação 
das ruas no entorno do Centro Históri-

co da Vila dos Remédios e a recuperação e pavi-
mentação das ruas Dom Juquinha, Pinto Branco e 
Centro de Convivência Vila do Trinta. Essas obras, 
para as quais foram liberados recursos no valor to-
tal de R$4,4 milhões, foram iniciadas em agosto 
de 2022 e serão concluídas até março de 2023. 
No mesmo mês foi dado início às obras do calça-
mento do entorno do Centro Histórico da Vila dos 
Remédios, um dos pontos turísticos mais visitados 
em Fernando de Noronha.

GOVERNO INVESTE QUASE 
4 MILHÕES DE REAIS NA 
RECUPERAÇÃO DAS VICINAIS

A Administração também realizou obras de dre-

nagem e compactação do solo nas vias vicinais 
para garantir melhor infraestrutura no acesso às 
praias e dar tranquilidade aos moradores e turistas. 
A ação, em quase 9 mil metros, compreendendo 
onze trechos, foi feita para conter os alagamentos 
causados pelas chuvas. O serviço realizado em 
2020 consistiu em terraplenagem, compactação, 
estabilização e a impermeabilização do solo, além 
da drenagem para o escoamento das águas por 
valas, em vários pontos críticos. A recuperação 
das vias facilitou o tráfego dos pedestres, possibili-
tando a circulação de carros, ônibus, ambulâncias 
e outros veículos, principalmente no período de 
inverno, diminuindo consideravelmente os trans-
tornos causados pelas chuvas, que deixavam as 
estradas intransitáveis. A obra nas vicinais em Fer-
nando de Noronha foi orçada em R$ 3,8 milhões, 
paga com recursos da Administração Distrital. A 
manutenção das vias foi realizada de forma conti-
nuada durante todo o ano.

RUAS D. JUQUINHA, PINTO 
BRANCO E CENTRO DE 

CONVIVÊNCIA
INÍCIO: NOVEMBRO DE 2022

VALOR: 3.053.928,50
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Após a recuperação, praça São Miguel 
ganhou espaço para eventos 
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PRAÇA SÃO MIGUEL É RECUPERADA E GANHA NOVA 
ESTRUTURA PARA EVENTOS

A Praça São Miguel, também conhecida como Praça da Mãezinha, foi toda requali-
ficada em 2020.  O projeto, aprovado pelo IPHAN – Instituto de Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, incluiu a recuperação do piso, pontos de iluminação pública de led, 
revitalização dos brinquedos e construção de uma estrutura para eventos. A obra foi 
fruto de uma contrapartida para renovação da concessão do Banco Santander, que 
possui uma agência localizada no sítio arqueológico da Vila dos Remédios, onde fica 
a praça.

No projeto de requalificação da Praça São Miguel, ainda foram definidos cantei-
ros para a vegetação já existente e a pavimentação de passeios para pedestres. O 
memorial do antigo Teatro Aranha foi transformado em uma estrutura de pergolado, 
coberta com bambu e vegetação. A pavimentação foi, em sua maior parte, em piso 
do tipo intertravado, que permite uma drenagem de até 40% das águas da chuva. 
Para melhorar a iluminação no local, foram instalados sete pontos de luz, com seis lu-
minárias de led em cada um deles. A reforma na agência bancária também teve foco 
na sustentabilidade. “O projeto aprovado pela Administração e pelo IPHAN incluiu a 
captação de parte das águas de chuva que escorrem pelas vias e pelo telhado da 
agência. Essa água é captada e desviada para um reservatório com capacidade para 
300 mil litros”, explicou o diretor de infraestrutura da ilha, Artur Gusmão, que supervi-
sionou as obras. A área pavimentada em frente à agência também foi recuperada. O 
trabalho de requalificação da Praça São Miguel teve um prazo de três meses para ser 
concluído, iniciando em julho de 2020 e sendo entregue em outubro do mesmo ano.  

RECUPERAÇÃO DAS VICINAIS
INÍCIO: OUTUBRO DE 2019

FINAL: MAIO DE 2021
VALOR: 3.789.821,56

 RECUPERAÇÃO DO PAVIMENTO DO 
SÍTIO HISTÓRICO

INÍCIO: AGOSTO DE 2022
VALOR: 1.350.757,80
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Água nas torneiras todos os dias. Essa 
é a nova realidade nas casas e esta-
belecimentos de Fernando de Noro-
nha. O encerramento da obra do novo 

dessalinizador no arquipélago possibilitou o fim do 
racionamento d’água na ilha, um problema que se 
arrastava há anos.  A nova tecnologia, implanta-
da pela Compesa, é capaz de produzir 20 litros 
d’água potável por segundo, a partir da água do 
mar.

Com um investimento de R$ 22 milhões, a obra 
também foi considerada a maior planta de rede 
pública para o abastecimento humano do Brasil. 
Em abril de 2022, o Congresso Internacional Ala-
dyr Brasil, realizado em São Paulo pela Associação 
Latino-Americana de Dessalinização e Reuso de 
Água, deu destaque ao sistema de dessalinização 

de Fernando de Noronha, que tornou-se referência 
na área de infraestrutura e recursos hídricos. 

“O sistema de dessalinização tem um significa-
do muito importante para quem mora e visita Fer-
nando de Noronha, que está livre de qualquer tipo 
de racionamento, com um abastecimento de água 
diário, regular e com água de qualidade”, desta-
cou o governador Paulo Câmara.

O dessalinizador é composto por equipamentos 
específicos de pré-tratamento com filtração, que 
proporcionam segurança microbiológica, automa-
ção inteligente e controle à distância por rede de 
comunicação, tornando possível transformar água 
do mar em água potável. Ainda foram entregues 
uma nova captação de água da Praia do Boldró e 
um reservatório para água do mar, com capacida-
de de armazenamento de um milhão de litros. 

Novo dessalinizador de Fernando 
de Noronha é a maior obra de 
abastecimento humano do Brasil

SANEAMENTO
Além do dessalinizador, o 

Governo do Estado também 
liberou, em 2022, recursos da 
ordem de R$ 55 milhões para 
a expansão do sistema de es-
gotamento sanitário e a cons-
trução de 15 novas estações 
elevatórias de esgoto, além 
de uma nova estação de trata-
mento de esgoto (ETE).
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OUTRAS OBRAS E SERVIÇOS
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Foram entregues 26 casas 
populares e 315 terrenos
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Noronha transforma 
em realidade o sonho 
do ilhéu por moradia 
própria

Ter uma casa própria é o grande desejo 
de muitas pessoas. Em Noronha, o déficit 
habitacional vem sendo combatido com a 
entrega de Termos de Permissão do Uso 
do Solo (TPU’s) e de residências. A partir 
da reformulação da Política Habitacional 
Distrital (PHD), pessoas que aguardavam 
há décadas, receberam as concessões. 
Em 2021, a Administração da ilha iniciou 
a distribuição de TPU’s aos moradores 
aptos a receberem o benefício, totalizan-
do 315 terrenos, além de 26 casas popu-
lares, entregues ainda em 2019.

Os terrenos distribuídos e a construção 
das casas foram em locais pré-determi-
nados pela Diretoria de Infraestrutura da 
ilha, que fez a demarcação dos lotes. De 
acordo com a ordem de classificação nas 
listas divulgadas nas portarias distritais, 
os noronhenses escolheram os seus ter-
renos. Neles, as pessoas podem cons-
truir suas casas, dentro dos parâmetros 
legais determinados pela Administração 
e pela Agência Estadual de Meio Ambien-
te (CPRH).

O regulamento da PHD determina que, 
a partir do recebimento do terreno, o mo-
rador tem até seis meses para apresentar 

à Administração um projeto arquitetônico 
para ser analisado. Como nem todos têm 
condições de contratar um profissional 
pra isso, o distrito colocou à disposição o 
projeto social, elaborado pela equipe de 
arquitetos da Diretoria de Infraestrutura.

“A entrega das TPU’s representou um 
marco para a ilha, tendo em vista que 
há muitos anos não se tinha um volume 
tão grande de distribuição de termos de 
permissão como se observou nessa ges-
tão. Foi com muita satisfação que a gente 
resolveu o problema de pessoas que es-
tavam há vinte anos buscando o seu ter-
reno. Se tratou de um esforço da adminis-
tração em dar continuidade ao processo 
de uso de ocupação do solo baseado no 
plano de manejo, para dar moradia digna 
aos descendentes de noronhenses, como 
também aos moradores permanentes há 
mais de dez anos, tudo conforme o de-
creto distrital”, disse Artur Gusmão, dire-
tor de Infraestrutura e Obras.

A continuidade da politica habitacional, 
segundo o diretor, foi uma das principais 
bandeiras levantadas pelo administra-
dor Guilherme Rocha. Quando o gestor 
chegou à ilha, observou que existiam 
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pessoas morando de forma precária. “A partir 
do plano de manejo, onde já estava prevista a 
expansão mobiliária através do loteamento das 
áreas, propiciamos às pessoas a possibilidade 
de fugir dos aluguéis ou até mesmo deixar de 
residir em moradias irregulares”, destacou.

Depois de aprovado o projeto, é necessário 
solicitar a licença ambiental (dentro de um pra-
zo de trinta dias) na CPRH, para a instalação do 
imóvel. Após a liberação da licença junto ao ór-
gão ambiental, as pessoas têm um prazo de 18 
meses para a construção da moradia.

A Administração também promoveu, no final de 
2021, a Semana da Política Habitacional do Distri-
to, no auditório do projeto Tamar. A iniciativa, em 
parceria com a Agência Estadual de Meio Ambien-
te (CPRH), visou orientar as pessoas beneficiadas 
com o recebimento do Termo de Permissão de 
Uso do Solo (TPU) sobre os procedimentos a se-
rem seguidos para construção nos lotes cedidos.

Para Vitor Bahia, superintendente de Desen-
volvimento Social da ilha, a entrega dos lotes e 
também das casas faz parte do trabalho cons-
tante da Administração para acabar com o dé-
ficit habitacional em Noronha, dando dignidade 
aos moradores e consolidando a Política Habita-
cional Distrital na ilha através de uma meta es-
tabelecida pelo administrador Guilherme Rocha. 
“Possibilitar, dentro da lei, que os noronhenses 
possam realizar o sonho do próprio terreno, 
construindo as suas residências, é algo que dig-
nifica o ser humano e nos deixa com o sentimen-
to de dever cumprido”, disse Vitor Bahia.

Muitas pessoas estavam há muito tempo es-
perando por moradia na ilha, como o autônomo 
Romildo Gonçalves dos Santos, que aguardava 
há dez anos por um terreno e conquistou esse 
sonho recentemente. “Vêm todas as emoções na 
minha cabeça. Me segurei muito e vou chorar 

bastante quando chegar em casa. Agora vou 
começar a fazer o projeto da minha residência 
própria, construir com toda a segurança, para 
ter a minha moradia dos sonhos”. Expectativa 
concretizada também para Fernando Filho, au-
xiliar de rampa. “É um sonho realizado. A espera 
foi grande mas a vitória chegou. Agora é sonhar 
com a construção da casa, o meu espaço. Vou 
poder sair da casa dos meus pais para me orga-
nizar com a minha própria família”.

A concessão de lotes, que não podem ser ven-
didos ou alugados, é determinada sob critérios 
que avaliam vários requisitos, como, por exem-
plo, ser morador permanente e residente há 
pelo menos 10 anos, servidor público distrital, 
estadual ou federal com exercício no arquipé-
lago, profissional vinculado à entidade pública, 
enquadrado na condição de residente perma-
nente ou trabalhador particular enquadrado na 
condição de residente permanente da ilha, com 
tempo de moradia e vulnerabilidade social ates-
tada pela Assistência Social de Noronha.

A Administração também promoveu, no final 
de 2021, a Semana da Política Habitacional do 
Distrito, no auditório do projeto Tamar. A 
iniciativa, em parceria com a Agência 
Estadual de Meio Ambiente (CPRH), 
visou orientar as pessoas beneficiadas 
com o recebimento do Termo de Permis-
são de Uso do Solo (TPU) sobre os pro-
cedimentos a serem seguidos para cons-
trução nos lotes cedidos.

A Política Habitacional do Distrito (PHD) foi 
criada em 2016 e readequada em 2020, para 
solucionar o déficit de moradias no arquipéla-
go, se enquadrando na lei orgânica distrital 
nº 11.304/95, através de distribuição de 
lotes e casas aos moradores perma-
nentes, sob critérios rigorosos. 
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Politica Habitacional.

Carta Imagem dos terrenos distribuídos na Vacaria
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MÃES E FILHOS

O programa Mãe Coruja oferece apoio 
às mães antes e depois do parto

64. NORONHA
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PROGRAMA MÃE CORUJA PROPORCIONA ACOMPANHAMENTO ESPECIAL PARA 
GESTANTES E BEBÊS EM NORONHA 



A gravidez é uma fase muito importante e 
desafiadora na vida da mulher. Nesse 
momento tão especial, contar com uma 

rede de atenção e apoio faz toda a diferença. Para 
proporcionar uma melhor qualidade na assistência 
à saúde, bem-estar, cuidado e acompanhamento 
das gestantes, puérperas e bebês noronhenses, 
a Administração de Fernando de Noronha trouxe 
para a ilha uma parceria muito importante: o Mãe 
Coruja, um programa social de Pernambuco refe-
rência nacional na área materno-infantil, reconhe-
cido e premiado pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) e pela Organização dos Estados 
Americanos (OEA), como modelo de Gestão de 
Política Pública. 

O programa oferece apoio às mães, antes e de-
pois do nascimento de seus filhos, prestando aten-
ção integral às gestantes usuárias do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) e aos seus bebês, garantindo 
a eles um desenvolvimento saudável e harmonioso 
durante os primeiros 5 anos de vida. O programa 
é uma parceria entre governo estadual, prefeituras 
municipais e a sociedade.  

O Mãe Coruja está presente em 105 municípios 

pernambucanos, nas 12 Regionais de Saúde do 
estado. Em Noronha, além do cuidado com as 
gestantes, o programa trabalha o desenvolvimento 
infantil articulando e potencializando as políticas 
públicas já existentes. Atualmente possui grupos 
de convivência em parceria com USF e NASF, pro-
movendo cursos profissionalizantes com as secre-
tarias estaduais e acolhimento às gestantes que 
viajam ao continente.

Flávia Pessoa é concierge e DJ em Fernando de 
Noronha, vai ser mãe pela primeira vez, está com 
28 semanas de gravidez e se cadastrou no Progra-
ma Mãe Coruja: “Achei maravilhoso pelo suporte 
que elas dão às gestantes, pela atenção. Estão 
com programas de fisioterapia e ioga para gestan-
te. Além da gente se sentir mais cuidada, ampara-
da, também são passadas muitas informações so-
bre o momento do parto. É um acompanhamento 
valioso que dei muita sorte de conhecer”. O Mãe 
Coruja funciona no mesmo prédio da Unidade de 
Saúde da Família Dois Irmãos. Para fazer parte do 
programa, basta levar o cartão de gestante e se 
cadastrar no local. 

Massagem indiana Shantala é indicada 
para acalmar os bebês

Entre as práticas, estão as aulas de 
yoga nas praias
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Mulheres de Noronha 
avançam na garantia por 
direitos e políticas públicas 

Alcançar a igualdade de gênero e em-
poderar as mulheres e meninas, elimi-
nando todas as formas de violência e 
práticas nocivas contra elas, dentre 

outros desdobramentos. Esse é um dos Objeti-
vos do Desenvolvimento Sustentável previstos na 
Agenda 2030 da ONU, que tem como meta tornar 
o mundo um lugar melhor para se viver. As mulhe-
res representam a metade da população total de 
Fernando de Noronha. Para garantir seus direitos 
e fomentar políticas públicas mais eficientes de 

proteção e de enfrentamento a casos de violência 
contra a mulher, foram lançados na ilha, em junho 
de 2022, o Programa Acolher e o Centro Especia-
lizado de Atendimento à Mulher (CEAM) - Marieta 
Borges. 

As iniciativas foram criadas a partir de um olhar 
atento para uma demanda existente. O machismo 
e a violência contra as mulheres são uma realida-
de presente no Brasil e no mundo. E, mesmo em 
um paraíso como Fernando de Noronha, essa rea-
lidade também existe e precisa ser enfrentada. O 

Sebrae Delas tratou do machismo e da 
violência contra as mulheres
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CEAM oferece às mulheres vítimas de violência de 
gênero acolhimento e acompanhamento interdis-
ciplinar (social, psicológico, jurídico de orientação 
e informação), trabalhando a política de preven-
ção e enfrentamento à violência contra a mulher, 
garantindo a segurança dessas mulheres, fortale-
cendo a sua autoestima e autonomia e oferecendo 
a oportunidade de superação da situação de vio-
lência. Já o Programa Acolher fornece, de forma 
provisória, medidas emergenciais de proteção, em 
locais seguros, para mulheres vítimas de violência 
doméstica e familiar, acompanhadas dos filhos 
menores de idade ou codependentes, garantindo-
-lhes a integridade física e emocional.     

“Nossa prioridade é fortalecer esses dois equi-
pamentos como centrais nas políticas públicas 
para as mulheres da ilha, trabalhando em conjunto 
o fortalecimento da rede entre mulheres, por meio 
do CEAM e comunidade, e também a promoção 
de rodas de conversa e palestras para o fortale-
cimento sociopolítico dessas mulheres. Também 
trouxemos o Programa Sebrae Delas para Fernan-
do de Noronha, voltado para o empreendedorismo  
e a empregabilidade das mulheres que já pos-
suem um negócio, formal ou informal, e mulheres 
que desejam empreender”, ressalta Ana Carolina 
Marsicano, coordenadora da Mulher de Fernando 
de Noronha.   

Empreendedorismo é estimulado entre 
as mulheres da ilha
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Fernando de Noronha elege o 
primeiro Conselho Distrital de 
Direitos do Idoso

Moradores de Fernando de Noronha 
foram à urna, no dia 12 de julho de 
2022, para eleger os membros do 
primeiro Conselho Distrital de Di-

reitos do Idoso, que atuará como órgão mediador 
entre a sociedade e o poder público, fiscalizando, 
formulando, implantando, acompanhando e ava-
liando políticas públicas e ações voltadas para o 
idoso no âmbito do Distrito Estadual de Fernando 
de Noronha.  Representando a sociedade civil, 
os conselheiros titulares eleitos em votação foram 

Maria do Carmo Menezes (com 47 votos), Edleu-
za Maria dos Santos (14 votos) e Renê Jerônimo 
(13 votos) e os suplentes foram Carlos Augusto de 
Araújo, Edna Carneiro e José Fernandes. O man-
dato será de dois anos (2022-2024), podendo os 
eleitos serem reconduzidos para um novo manda-
to de igual período.

A criação do Conselho Distrital de Direitos do Ido-
so em Fernando de Noronha aconteceu em confor-
midade com o Decreto Distrital 002 /2021 e foi pen-
sada para formar representantes que estimulem a 

Conselho vai atuar em pautas 
específicas para os idosos da ilha
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organização dos idosos e sua efetiva participação 
social na ilha, visando principalmente a integração 
da terceira idade no exercício da cidadania. “Essa 
é uma demanda já de muito tempo da comunida-
de noronhense, que é ter um espaço para que a 
população idosa possa coordenar e demandar do 
poder público, e de outras instituições, uma políti-
ca organizada e sistematizada para os idosos da 
ilha”, contextualiza Vitor Bahia, superintendente de 
Desenvolvimento Social da ilha.

“Eu sou idosa, acho que a gente precisa se unir 
cada vez mais. Noronha tem uma necessidade 
disso, de ajuda, de apoio, de cuidado com o ido-
so. Então eu vou tentar fazer isso.  Precisamos 
estar atentos um ao outro, o tempo todo, e esta é 

uma oportunidade”, disse Edleuza Maria dos San-
tos, uma das conselheiras eleitas. Os conselheiros 
vão representar a comunidade idosa da ilha, cerca 
de 9% da população total de Noronha, em pautas 
que sensibilizem o poder público quanto às res-
ponsabilidades das políticas públicas do idoso, 
buscar parcerias que incentivem e apoiem ações, 
propondo a realização de eventos, estudos, pro-
gramas e pesquisas, com objetivo de assegurar a 
cidadania das pessoas da terceira idade, além de 
estimulá-las a participarem da formulação da Polí-
tica Distrital do Idoso. O Conselho conta também 
com três representantes do poder público distrital 
e seus respectivos suplentes e é acompanhado 
pela Superintendência de Assistência Social.

Os conselheiros representam a 
sociedade civil de Noronha
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A equipe de comunicação do dis-
trito é responsável por divulgar 
diariamente as ações da Adminis-
tração de Fernando de Noronha 

através de releases para a imprensa, reporta-
gens produzidas pela TV Golfinho, entrevistas 
e noticiários na FM Noronha. 

Inúmeras entrevistas e reportagens deram 
protagonismo às ações para o desenvolvi-
mento de um dos destinos mais admirados do 
planeta. Fernando de Noronha ganhou man-
chetes nacionais e internacionais em veículos 
tradicionais do país e do mundo, como o The 
Washington Post, CNN britânica, La Nacion, 
The Guardian, Clarín, Les Echos entre ou-
tros, principalmente no período da pandemia, 
quando o arquipélago foi destaque no com-
bate à Covid-19. A ilha foi citada aproxima-
damente 5.400 vezes nos mais variados tipos 
de mídias entre 2018 e 2022. Foram publica-
das mais de 580 matérias, veiculadas no site 
institucional da Administração e divulgadas 
também como releases em espaços de comu-
nicação nacionais e internacionais. 

NOVO SITE
A gerência de comunicação renovou os seus ca-

nais oficiais de divulgação para levar informação 
de qualidade sobre Fernando de Noronha. Recen-
temente o site oficial (www.noronha.pe.gov.br) foi 
totalmente reformulado para possibilitar uma nave-
gação mais atraente e intuitiva para o usuário, com 
informações importantes para a comunidade e os 
visitantes, muitas fotos da ilha, roteiros de passeios, 
matérias jornalísticas, entre outras informações.  O 
trabalho foi todo executado pelas equipes de comu-
nicação e de TI da Administração.

Nos últimos quatro anos foram publicados 2.368 
posts em nas redes sociais oficiais. O perfil no Ins-
tagram (@noronha_oficial) teve um incremento de 
180% no número de seguidores nesse período. A 
Rádio FM Noronha aumentou o espaço na progra-
mação, com a veiculação de 7 programas diários, 
de segunda a sexta-feira, entre eles os programas 
Momentos de Alegria, Balaio de Gato e o Jornal da 
Ilha. A TV Golfinho (afiliada a TV Cultura) produziu 
cerca de 1.500 matérias para o canal da TV no You-
tube e na TV Cultura/TV Pernambuco, com mais de 
153.800 visualizações.
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